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Centenário põe em questão o perfil do ministro da Educação na ditadura Vargas, amigo de modernistas e comunistas 
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R$ 38 

Quando escrevemos um livro, ou comemo-
ramos uma data, como os 500 anos da desco-
berta do Brasil, ou o centenário de Gustavo 
Capanema, estamos sempre dizendo alguma 
coisa, transmitindo alguma idéia, levantando 
alguma questão. Que nos diz Murilo Badaró 
com este trabalho extenso e minucioso, de 
quase 500 páginas, sobre Gustavo Capanema 
e a cultura brasileira? 

O principal que nos diz, e sobre isto não há 
discordância, é que Capanema foi um homem 
sério, honrado, estudioso, que procurava dar à 
vida política um sentido que ia além da simples 
clisputa pelo poder, e que teve um papel irnpói-
tante na criação de nossas instituições educacio-
nais e culturais. Seguindo o fio da vida pública 
e da perspectiva de Capanema, Badaró nos per-
mite acompanhar e entender melhor a participa-
ção de Minas Gerais na Revolução de 30, os de-
talhes do golpe de 1937, a opção de Vargas pe-
los aliados na Segunda Guerra, a volta de Getú-
lio em 1950, o suicídio em 1954, e os desenvol-
vimentos políticos até o final da década de 70, 
quando Capanema se retira da vida pública, fa-
lecendo alguns anos depois. 

Badaró nos diz, também, no título do livro, 
que Capanema fez uma "revolução na cultura"  

brasileira, e aí o significado de sua mensagem é 
menos claro. O capítulo intitulado "A revolução 
cultural", de menos de dez páginas, começa pe-
la relação dos intelectuais que circulavam ao re-
dor do Ministério da Educação nos anos 30, 
menciona os vínculos entre o ministro e Alceu 
Amoroso Lima, então líder do pensamento cató-
lico conservador, e insiste que Capanema se 
mantinha aberto a todas as correntes de pensa-
mento, inclusive os da esquerda, terminando 
com uma extensa citação do jornalista Villas-
Boas Corrêa a respeito. Vemos que Capanema 
acompanhava com simpatia as idéias dos mo-
dernistas, mantinha um esquerdista, Carlos 
Drummond, como seu chefe de gabinete, enco-
mendava trabalhos a Portinari, tido como comu-
nista, e levou à frente do projeto arquitetônico 
do edifício do Ministério da Educação (em um 
estilo modernista que, por motivos hoje difíceis 
de entender, era também considerado "progres-
sista").. Capanema foi ainda o criador do Servi-
ço do Patrimônio Histórico Nacional, a partir de 
um projeto de Mário de Andrade, e se preocu-
pou com a Biblioteca Nacional, com o canto or-
feônico, o rádio, o teatro, e várias outras inicia-
tivas. Ao mesmo tempo, aceitava os vetos de Al-
ceu para cargos no ministério, copiava a legisla-
ção educacional italiana, contratava o arquiteto 
de Mussolini para edificar a Cidade Universitá-
ria, fechava a Universidade do Distrito Federal, 
e tentava proibir o trabalho feminino. 

Comparado com os anos da República Ve-
lha, em que estas questões não estavam na  

agenda dos presidentes e ministros, foi sem 
dúvida uma revolução. Comparado com os 
tempos de Pedro II, no entanto, não há muitas 
novidades. Ambos, Capanema e D. Pedro, 
acreditavam na importância da cultura, gosta-
vam de se cercar de intelectuais e literatos, 
exerciam o mecenato, e criaram instituições 
educacionais e culturais (Dom Pedro, aliás, 
viajava pela Europa e era membro de acade-
mias de ciência estrangeiras, e tinha muito 
mais sensibilidade para a ciência e a tecnolo-
gia que Capanema, que, provinciano, aparen-
temente nunca viajou para fora do país). Am-
bos, no entanto, faziam da ciência, da cultura 
e da educação uma atividade de elite, centra-
lizada, administrada burocraticamente, que 
não conseguia sobreviver fora da proteção e 
cooptação do Estado. 

O pouco que o Brasil teve de uma revolu 
ção na cultura e na educação no início deste 
século ocorreu com a Semana de Arte Moder-
na de 1922, pelas discussões sobre a educação 
promovidas pelos "Inquéritos" sobre a educa-
ção nacional liderados pelo jornal O Estado de 
S. Paulo e continuadas pelo movimento da Es-
cola Nova, liderado por Anísio Teixeirg, Fer-
nando de Azevedo e vários outros, e com a 
criação da Universidade de São Paulo, em 
1934. A Semana de Arte Moderna serviu para 
legitimar os temas brasileiros e a busca de uma 
linguagem e um estilo livres de comunicação; 
e os movimentos pela educação, pela primeira 
vez, colocaram em pauta a necessidade de or  

ganizar no país um sistema de educação públi-
ca para toda a população, coisa que a Europa 
já havia realizado desde o século anterior. Es-
ta movimentação se dava em meio a embates 
ideológicos intensos, em que os autoritarismos 
fascistas e de esquerda se digladiavam e con-
fundiam, e o catolicismo conservador, a partir 
do Centro Dom Vital, buscava assumir o con-
trole das atividades educacionais e culturais 
(ao contrário do que diz Murilo Badaró sobre 
isto, a disputa nos anos 30 não era entre ensi-
no público e privado, como nos anos 60, mas 
pelo controle da educação pública). 

O resultado de tudo isto foi abrir uma pe-
quena janela de educação e modernidade que, 
no entanto, ficou limitada às camadas médias e 
altas das grandes cidades, deixando à margem 
a grande maioria da população, e mantendo o 
Brasil, COMQ ainda hoje, como um dos países 
mais desiguais e relativamente menos educa-
dos em todo o mundo. 

A questão é entender por que esta revolução 
que se iniciava se estiolou, e que papel teve nis-
to o regime de Getúlio Vargas e o ministério de 
Gustavo Capanema. A resposta, acredito, é que, 
apesar do cultivo da cultura, das artes e dos te-
mas educacionais, o Ministério da Educação da-
queles anos ajudou a consolidar o modelo de 
"modernização conservadora" e excludente que 
caracterizou o regime Vargas como um todo. 
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Capanema, que tinha 
como chefe de 
gabinete Carlos 
Drummond de Andrade 
(alto), cercou-se de 
grandes artistas 
e arquitetos para 
construir o 
prédio 
do MEC 


